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Os Smrs. Asaiºnotes goram o desaemt9 dolo lio 

Esta n. toai ~do pela Co n' 

Encerramento do fino 
Santo no ITiunh. 

congresso Ou Mensa-
gem ae Sátima 

A i-' de Outubro reune 
em Lisboa brilhantíssimo 
Congresso Internacional da 
Mensagem de Fátima. Es-
tão inscritas as maiores su-
midad4s do Mundo Católi-
co. A 98, na Cóva da Iria, 
vai ser encerrado por um 
Cardeal da C8rte Pontifí-
cia, Legado de Sua Santi-
dade, o Ano Santo para o 
:fundo. Pio XII, determi-
nando que êsse facto se rea-
lizasse em Fátima? conce-
deu á nossa Pátria grande 
e subida honra. Em 1917, 
há ;4 anos, veio do Céu á 
Terra a Mão de Daus, a 
Virgem Maria. Acarinhou 
três humildes pastorinhos. 
Recomendou-lhes que 
anunciassem a necessidade 
de penitência e oração. 
Desde Maio a Outubro, em 
Beis Apariçoes, no dia 13 
de cada mês, a Virgem 
Santíssima falou àquelas 
criancinhas da necessidade 
de aperfeiçoamento da vi-
da crista em Portugal e no 
Mundo, de recto cumpri-
mento da Lei do Seu divi-
no Filho, para a salvação 
das almas. Dentro o fora do 
Pais ia acesa a luta entre 
os povos, lutas políticas, 
lutas económicas, lutas de 
hegemonia de uns sabre ou-
tros. Uma parte do valen. 
te exército português com-
batia na Africa e na Flan-
dres. Voltamos á paz, mas, 
foi sol de pouca dura, em-
bora, internamente, êle co-
meçasse a aparecer entre 
nuvens, O Mundo foi de 
novo envolvido na maior 
Guerra de todos os tempos. 
Portugal conservou-se na 
neutralidade que tantas ve-
zes foi espicaçada. Perde-
ram-se muitas vidas s ha-
veres do povo lusitano, mas 
o solo nacional não foi pisa-
do por exércitos inimigos, 
a não ser a Colónia do 
Oriente mais afastada des-
ta Terra de Santa Maria, 
Livrou- noa da tremenda 
heoatombe mundial a Rai-
nha do Céu. Isto foi tão 

notável e tão notado que 
alguém chegou a atribuir 
ao Senhor CardealPatriar-
ca a frase de que a Senho-
ra do Rosário de Fátima 
estava a proteger-nos es-
candalosamente. Ela con-
tinua a proteger-nos, mas 
é tanta a corrupçao e a lu-
ta encoberta, clandestina, 
entre ao várias classes do 
povo português, apesar do 
grande incremento que tem 
tido o movimento religioso 
entre nós, que a mesma 
Senhora, lá do Céu, suge-
ria aos homens que levas-
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Não 9 meu costume abordar o mesmo assunto, por se tornar faptidioso e aborre-
cido para o leitor. Abro porém uma exu,opção para o problema da eléctrieidade nos 
meios rurais do nosso concelho, por entender que algo ficou por esclarecer, por me fal. 
tarem dados e elementos sabre a inatéria. 

Notando que despertou certo interesse, sinal evidente da necessidade imperiosa 
de se resolver a questão, quiz a amavel gentileza de S. Ex.a o Snr. Presidente da Ca-
mara, esclarecer-mo sobre as diligências que tem feito e assim, foi com satisfação que 
verifiquei ter sido tratado com afinco e zelo, tão magno problema. Porém, as dificulda-
des em que somos férteis, postas por entidades superiores, tem obstado a que se dê rea-
lização objectiva á necessidade premente da população do nosso vasto concelho. E' um 
dos nossos males, que se verifica em quási todos os sectores públicos, das paias buro-
cráticas, dos comandos descontrolados, ficando deste modo na inércia os inumeros pro. 
blemas que se tornam insoluveis e impratieaveis, simplesmente por falta de ordenação 
e sentido prático. 

Não estranhei pois, o que S. Ex.a me reveLm, por já estar habituado a verificar o 
mesmo noutros sectores económicos e sociais. Agradável para mim e certamente para 
todos os barcelenses, amantes da sua terra, foi aerificar que á frente do nosso Munici-
pio se encontra alguem dotado de boa vontade, que merece ser amparado, para poder 
dar mais corpo ás realizações o aos projectos, para o progresso da nossa terra. Não 
costumo elogiar, mas, a impressão que colhi durante o tempo que conversei com o Snr. 
Dr. Mário Norton, foi, de que á frente da Camara não está o politico, mas sim o homem 
desinteressado, preciso e claro nas suas apreciações, o homem que apenas sente o de-
sinteresse dos seus conterraneos, pelos problemas que lhes dizem respeito. 

E' já tradicional a ingratidão dos homens e não me espanta nem surpreende o 
abandono a que se votam os dirigentes. Abstraindo aquilo a que se chama politica, 
muito bem definida por Bordalo Pinheiro, pareoe-mo que, em assuntos de interesse lo-
cal, deveriam todos auxiliar aqueles que demonstrassem boa vontade em servir, pondo 
de parte questiúnculas, ideais e toda essa divisão perniciosa que emperra o progresso 
duma l,erra. 

Dessa ligeira troca de impressões, vim convencido que, se as forças vivas do 
`nosso concelho, os homens de valor que os temos, não só na cidade sumo nas diversas 
freguesias, quizessem, não só o caso da eléctrificação rural, como muitos outros, se re-
solveriam com facilidade. Por muito boa-vontade que um Presidenta da Gamara te-
nha, ele só não pode imp8r-so. Que o auxiliem para um bem comum. A obra não pode 
ser dum só homem. Tem de ser de todos, porque todos beneficiarão. 

E, se todos beneficiam, ponham de parte a politica mesquinha, que ela só estor-
va e prejudica a boa acção. 

Há ou não necessidade de se eléctrificar um concelho de 1.e ordem P 
Há ou não necessidade de colocar Barcelos a par d'outras cidades de menor va-

lor económico, e populacional, que há muito estão eléctrificadas P 
Sando assim, porque se não agitam estes problemas, porque se dorme na indo-

lência propria dum povo sere vitalidade ? 
Querer é poder. Não se assistiu, há poucos dias ainda, a uma manifestação de fé, 

bela e ordeira, grandiosa e imponente, que foi a manifestação religiosa, a recepção a 
Nossa Senhora de Fátima P 

Quem a tornou assim grandiosa e imponente P O povo do nosso concelho. 
Pois bem, n'outro aspecto, neste caso da luz, imprescindivel hoje aos povos civi-

lizados, tudo se poderia resolver se houvesse o mesmo ânimo, o mesmo ardor e a mesma 
acção, que houve na parte religiosa. E as tais peias burooraticas, as algemas que pren-
dem esse problema, seriam quebradas, porque, havendo coesão e querer, removem-se 
montanhas. 

Desculpe o leitor d'esto «MAL DA ÈPOCA» o hoje versar o mesmo assunto, 
mas o culpado não fui eu. Foi o Snr. Dr. ,Mário Norton quem m'o inspirou, pelas espe-
ranças que demonstrou de, em breve, ver realizada a aspiração máxima dos povos ru-
rais do nosso concelho, se os mesmos mostrarem interesse e o ajudarem. Que o façam, 
pois, porque o interesse e o beneficio é para todos. 

sem a Sua Imagem a toda 
a parte, como que sendo 
Ela própria a portadora 
da Mensagem que,em 1917, 
trouxe do Céu á Cova da 
Iria. Temos necessidade 
absoluta de a cumprir inte-
gralmente, para que não 
caiam EBbre nós maiores 
males, livrando-aos de mui-
tas desgraças, e, principal-
mente, da desgraça supre-
ma! 
prof. >fatias yortlns Fernandes 

LIUUiNUA UA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 
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A pomba do meu amor 
ja não está na minha mão! 
Voou, voou ao redor.._ 
Poisou no teu coração ! 

Ouviu a leda pombinha 
No teu peito, outra a arrulhar. 
E a tua, sentindo a minha, 
Também no meu bem poisar. 

C-E[oaoSA5 I 

E as nossas pombas voaram 
E encontraram-se no a ! r  
Seus anelos segredaram 
De uma a outra se juntar... ! 

E, agora, cá dentro, em mim, 
Neste peito. Meu ou teu ?! 
Eu oiço arrulhos sem fim 
De pombas vindas do ceu ! 

São nossas almas um par 
De pombas Mansas, ditosas. 
Brancas noivas sempre a amar 
E eternamente chorosas l!! 

A P tJ L 1 A, 4-9-951 CARMINDA 

INTRA-MUROS 
$ef/exo de sombras 

Imagem Peregrina de Fatima 

Nos passados dias 1 o 2 
do corrente, Barcelos rece-
beu festivamente a Ima-
gem de Nossa Senhora de 
Fatima que veio até nós 
trazendo-nos a Banção de 
Deus e indicando-nos o ca-
minho da Salvação. 
Tudo foi relatado cir-

cunstanciadamente, só fal■ 
Mando registar que as orna-
mentações das ruas por 
onde Ela passou procissio-
nalmente, se deve exclusi-
va mentee a diferentes co-
missões dos moradores das 
m e s m a s que voluntaria-
mente para isso sé dispu-
zeram sem ser precisa a 
ioterferencia de pedidos de 

'estranhos. 
Esta é que é a verdade. 

lSenhora Aparecida 
de 13aialugaca 

Todos os anos, na flores-
cento freguesia de Balu-
gães do nosso concelho se 
faz~ rnirinana festejoA nna 

,-dias 14 o 15 de Agosto?aon-É' de vão milhares de crentes 
,!agradecer á Senhora gra-
lças recebidas. 
N ã o sabemos porque, 

anão se tem dado a conve-
, niente publicidade aos fa-
vores espirituais que amiu- 
-de a Senhora Aparecida de 
Balugães concede a quem, 
sem horas de verdadeira an-
gustia, a Ela recorre, ra■ 
zoo porque muita gente 
desconhece o b e l i s s i m o 
Templo que naquela fre-
aguesia se erigiu em Sua 
,jhonra. 
j 0 erudito Arqueologo 
kConego Manuel de Aguiar 
Barreiros referindo-se ao 
que os antigos deixaram 
escrito no intuito de con-
servar o que os velhos de 
Balugães e das freguesias 
vizinhas, ouviam c o n t a r 
,aos paes e prégar aos ora-
Idores da festa da Senhora, 
conta-nos, resumidamente 
o seguinte, num interes-
sante opuseulo da sua au-

:'toria, intitulado_ :—«NOS-
.. &a Senhora nas suas 
'itaiagens e no seu culto 
una Arquidiocese de 
Braga—(Braga 1931). 

e3fa numa tarde delida de Agos-
to de 1702. Andava um paqueoo 

`'kpastor, de oema Joio, a guardar, 
.como de costume, o seu rebaºho no 
monte de Castro de Balagiies, a tres 
legas& ao norte dia Barcolos. De eu-

•bito, uma trovoada se deseocadela, 
medonha; e o pxquseo, entrando-se 
Ide modo, sem poder reunir o cepa-
;vorido rebanho, viu-sa compelido 
Fa procurar abri=u no desvio duna 
)lapa que se lho deparou no legar 
em que o surprocadera a tempesta-
de. A emergir de uma iºvoitorio de 
lua suave, aparece-Ihs a Senhora, 
que lhe peragaota a ratão do seu 
pranto; e elo, que nascera mudo, 
desprendendo-se-Ihs a fala, respeo-
de qae chorava de susto. Auima-c 



«0 marecionse 

a Virgem a diz-lha que vi perve-
nir e pão (vate era pedreiro) de que 
era seu desejo que ela lhe construa, 
ali uma srealda. 

Correu a creaºça a anunciar as 
ordens recebidas; mie o pao DA@ lhe 
deu credito e neva ao manos ioqui-
ria do ilha a razão daquela @&tra-
ºha mudança, pela via- e, agora, a 
falar. Tolta, no dia seguinte, aia 
monte o pastorinho, que, desta vas, 
chorava de fome. Aparece-lha de 
neve a Senhora a reiterar o pendo 
e, a &m de o alentar e de reduzir 
a laeredulidade daquele pae iaseu-
tivel, adverte que vos mudar em 
pedaços de pão alvissimo as miga-
lhas gaaei esgotadas do pão negro 
do elfurga qua sobrrçiva o esfomea-
do Zagal e, da mesma sorte, deste 
pio de milagre, o forno vasio da sua 
casa o pae encontraria repleto a 
mais são caber. 
M o duplo milagre realizou-se. 

Não foi, todavia, o bestaste para 
aquele homem rude e banal, que, 
julgando por enquanto dispensa- 19 a 
*itens& pobreza em que viria, re-
solveu adiar para melhor oportuni-
dade-e, construção da ermida. V que 
oão podia acabar de convencer-se 
de que a &eºhora ao cumular o pão 
sabºrosissimo no forno de sua casa, 
]he não proilticasse,tambem,ao canto 
da pobre arca, as eecaãsas moedas 
amealhadas, ºa previsão duma futu-
ra doseça... 

Calculo& errados, porém, foram 
esses, oco verdade; que lego um 
desastre, de que o alho, por intel-
V012910 da soubera maraculosamen-
te eseapou, o decidiu a principiar 
sem subteifngios a filme. Concluida 
esta, os milagres não se &geram es-
porar, e as esmolas tambim e, da-
queles, ao ehigar a Briga prome-
norisada noticia, quis o Arcebispo 
D. Rodrigo de haura Teles certifi-
car- et de vitu. 

Foi este Prol{do quem mais soa-
correu para a edificação do actual 
Saatuario, que teve, com o andar 
dos tempos, medrada a feição mo-
numental, digosado-se, ele proprío, 
benzer uma nova imagem, que pro-
ciaslonalmente, acompanhou da er-
mida de S. Fies do Tamel, ã igreja, 
saião esc grande adiante!. 

z 

PELO OQUEI CLUB 
Ternsle de Ping-Pong 

Hoje, e& sede de Oquei, lolelar-se-5 
o !! tornaio de Piog-Pong Inter-sócios 
da eslestividade, em 3 eategorlas. No 
anal atra atribeida aos primeiras classi-
ficados de cada categoria, medalhas em 
prata e cobre. 

Belo& grande entusiasme entre os 
praticantes da modalidade, pois dos ven-
cedores sairá a equipa quo ao futuro re-
presentará o Clutio oficialmente, ira mo-
dalidade. 
A inscriçáe será encerrada hoje As 

!0 horas, na sede, e o semeio dos jogos 
será is li,30 batas. 

Inauguração de Ring 
aabemes de fonte autorizada que es. 

lá mareada para multo tire.@ a Inaugu-
ra4to do Ring de Patinagem de Parque 
da Cidade. 
A Direc43io do 0. V. B. está a tra. 

balhar ataoesameotc para que o progra. 
ma desportiva, seja de molde a condizer 
com a aeienidad& do acto inaugural. 
Consta que, entre os desauos de Oquei 
em Patins, haverá um que irá chamar a 
atengào geral. Segundo fomos informa. 
doe, cote desaso seria um Llrboa-farto, 
o ■e qual viriam lotegrades a maior 
parte doa componentes da Equipa Nacio. 
nal. 

B' de prever portanto um programa 
brilhantissimo, e que Irá trazer a Barce. 
los *s d@aportistas e simpatizante& da 
modalidade, doe arredores. 

Bom seria no entanto que esse fesil. 
vai se realfsasse num estiado d noite; 
julgaeaas que a iluminação provitdria 
do locai não ficaria dispendiosa. 

Esperamos até ft pro:ima semana, 
pois nessa altura jé o programa estará 
elaborado em definitivo. 
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Imagens de Nossa 
à.a de Fátima 
Por ocasiãs da visita 

a Barcelos da Imageau 
de Nassa Senhora de 
Fatiesa, a coueeituada 
Cata de Papelaria, Li-
vraria, Tipografia, áa. 
eedereaçãa, Fotografia 
e Novidades—Centro de 
Novidades— fez diatri-
buir i@00a11ampas cora 
a Imagem de Nossa ao-
nhora da Fatima. 
Ao seu digno Proprie-

tario, bar. João Miraa. 
da, a,cradesemos a ofer. 
ta de 25 exemplarei. 

Operações 
No nosso Huepltal da 

Ilisericordia, foi subme• 
tido a mellodrosa ope-
ração o doere amigo e 
asslaante, sar. Arman-
do Pereira da llii anda, 
aºlimado Negoelante de 
acesa praça. 

• 
No Hospital da Trin-

dade, do Porto, lambem 
foi operado o nosso ami. 
go e contºrraneo, óur. 
José BuI1herme Afonso, 
o « Nazaré». 
—As operaçOes decor. 

reram com felicidade, 
motivo porque os coser- 
mos vfio obteedo coelho• 
ras, o que estuamos. 

aG=»N" 

FaHa de espaço—por 
aba ■tarara. Asa divario 
ortglnat para a #emana. 

DR. MANUEL BARBOSA 
Segunda-feira, dia 17, faz ij anos que fá-

leceu o nosso preclaro amigo—amigo sincero 
e dedicado—Snr. Dr. Manuel de,-Oliveira 

Barbosa, que foi Médico abalizado e distinto 
colaborador deste semanario. 

E' com saudade que relembramos a me-
mória d'Esse ilustre conterraneo que tanto 
trabalhou em pról da Humanidade. 

0 Senfimento Imperial PortuguêS—UNIDADE 
Esta refláxão de unidade bro. 

Ia no dia a dia meditar sobre o 
sentimento dominante dos por-
tugoeses espalhados pelos nos-
sos dominios ultramarinos, bas-
ta ler a nossa Imprensa d;ária. 

Depois da sagauda guerra 
mundial, naqueles territorios 
vizinhos dos nossos, manifes-
toa-se Iam intenso anti-colo-
nialismo, por falso colonialismo 
girado e apor •le, o Iaglaterra, 
perdeu a Iudia, a França safa 
a perder milhares de vidas no 
Vietnam e a Pérala persiste em 
espoliar a Ioglaterra dos direi-
tos que um acordo lhe gar:,n-
tia. cA VOZ+, de 22-8-931. 
Laquauto aquelas putaºei4is 

dizem ter levado a essas zonas 
emanuipadas a civilização, Por» 
tuge!, com esse mesma civiliza. 
ção crielã, levou uma alma por. 
tuguesa, na qual as novas po-
palèrções se educaram e com a 
qual se confundiram. 

E' consolador verificar estai 
Completa unidade de opinião 
em todos os territórios onde a 
bandeira de Portugal flutua, e 
o perfeito equilibraº sua acção e 
na vida, interessados apanas no 
trabalho progreeoivo e no psu. 
✓semente cilsfão da Pátria eter-
na e tantas vezes e teular. 
0 ultimo estatuto que enqua-

drou todos os territórios pºrtu. 
guesee de aquém e de alem 
mar numa eá unidade necitnal, 
veio reforçar Bgaelei eautimea-
to há muito almejado pelos 
portugueses que de há eéculos 
lá vivem. 

Asi+im o sentia Timor naque-
la terrival ocupação japonesa de 
qua eaíu malfbrido, mas portu-
gu8s cem por cento. o mesmo 
sente Macau, à beira daquele 
Inferno comunista e Goa o ma. 
nifesta Boa quatro pentes car-
dialo, orgulhosa da sua luaitaui-
dade, repudiando os desejos de 
absorção pala grande Iedia. 
Não filamos de Angola e Mo. 

çambique onde a vida é inteira-

BARCELOS-Cliché, focando o descerramento das lápides 
comemorativas do feito heroico do Alcaides de Faria, nas 
rumas do Castelo de Faria, festa realizada em io-9-1950. 

mente portuguesa, em uivei de 
trabalho e de sociedade mais 
elevsda que boa maioria da Me-
trepole, mas repudiando toda 
a discussão política por sistema. 
Num só dia, demo- nos ao 

trabalho de observar as mani-
festações no Império Portu-
gués, através de um sé jornal e 
fui «A VOZ*, de 22-8-959. 
GOA (Via aérea)- c0 Conse-

lho do Governo teve uma reu-
nião extraordinária de homena-
gem ao Presideate da Republi• 
ca Sar. General Craveiro Lo-
psss. 
Transcrevemos algumas pola-

vrrs prot'arldas ºa importaste 
reuuiào pelo encarregado do 
Governo : <Em nove do cor-
rento, tomos posse, perante a 
Assembleia N..cioaal Sua Exce-
leocia o Presidtinte da Republi-
ca General Francisco Hil,ino 
Craveiro Lopes. Foi um di,a 
historíco e solene em toda a 
terra portuguesa, por ficar, com 
a Investidora do Chefe do Es-
tado, plenamente assegurada a 
cuntinuidade da Pátw%,indepdu-
dente, eterna e livr^ 
eAquem e alem mar cousti-

tuinaos uma grande f,imilia, una, 
indivisivel e muliiaecular, vi-
vendo á sombra do mesmo di-
reito e de mesma bandeira e 
com igual e alto ideal colectivo. 

Para alem das várzeas e dos 
montes, para alem do mar e 
nas cinco partes do mundo, em 
todos néa há o mesmo sentar 
português. 
A Virgem Peregrina de Fá-

tima que já deu volta ao ïld,n-
do, anda a percorrer as inuma-
ras ilhas da Poliluó sia e acaba 
de percorrer a Austrália, como. 
aleitado a pasasgum de Nussa 
Senhora de Fátima por Timor o 
mesmo jornal dizla: eEm Timor 
um régulo ofereceu, num rasgo 
de fé, 50 libras para Nossa 
Senhora e noutra terra de Ti-
mor realizaram-se num s0 dia 
mais de 100 baptiza Ios. Peie, 
de tarde os pais vieram junto 
da Virgem depor todos os seus 
objactus de feitiço.! 
Outra colona do mesmo jor-

nal dá norteia ds outra reunião 
extreordinaria do Conselho do 
Governo de Macau congratu-
lendo-se pela posse do novo 
Presidente de República, e logo 
a seguir anuncia o embarque 
de um contingente da tropas, 
quase todos voluntarlos, des-
tinados á rendioiio das torças 
da respectiva guarnição que 
terminam ali o seu tempo de 
serviço. 

Noutro lagar, se anaucia que 
o Governador Geral de Angola 
visita a Rodésia do Sul o&cial-
mente, para onde seguiu a 27 
de Agosto passado, ® diz que 
os alrinos de Colégio Militar que 
andem em viagem de estudo 
pala prol meia de Angola, se-

AS PRAIAS 

Na orla marítima portuguesa, desde o Minho 
ao /Algarve, temos praias maravilhosas. 

Não lhe faltam colorido, clima ameno e situa-

ção privilegiada. Também a acção terapéutica des-

tas estâncias sabre diversas enfermidades que 
persseguem o género humano é bem notável 1 

Sem dúvida, as praias lusitanas rivalizam em 
condições naturais com as melhores da Europa. 

Nesta pequena faixa litoral, que pertence ao 

distrito de Braga e dentro do vizinho concelho de 

Esposende, eneontramo-las verdadeiramente en-
cantadoras. 

Estamos na época própria da sua maior vida, 
da sua maior frequência.. . 

Julho, Agosto, Setembro e Outubro são os me-

ses que convidam e arrastam à nossa costa muita 
gente do interior. A canículà e a necessidade de 

curar ou suavizar certos padecimentos fisicos é o 

principal estímulo que obriga os milhares d3 vera-

neantes, todos os anos, a procurai, a beira mar, to-
nificando-se com o ar iodado e salino ou recebendo 
directamente os beneficios fisiológicos das ondas. 

No concelho de Esposende, deparamos com as 

praias de Guilheta, S. Bartolomeu, Suave Mar, Ofir 
e Apulia. Fazem parte dum magnifico adereço, 
cuja pedra mais valiosa é a do Ofir. Diamante em 
bruto, encontrado há 6 ou 7 anos por uma pleiade 

de estetas de cujo elenco a figura do Engenheiro 
Raul de Sousa Martins sobressai como astro dá 

primeira grandeza. Hoje, é o burilador ehefo dessa 

admiravel pedra preciosa, a qual, num futuro pró-

ximo, se há- de afirmar a joia mais bela da Penín-

sula, senão da Europa. 

0 clima, a paisagem, as condições topográficas 

da praia de Ofir são incomparáveis. Não há ne-
nhu►na no país, na simetria do seu terreno e no 
recheio das suas coníferas, que ofereça perspecti-

va mais animadora. 

São características da sua natureza inconfun-
dível. Numa síntese de rara beleza e harmonia, 

conjugam-se três elementos que lhe dão verdadei-
ro realce e nos embalam em doce beatitude : MAR, 
PINHAL e RIO. 

Nesta zona há duas praias, uma maritima ou-
tra fluvial, tão juntas como dois irmãos siameses 
pegados pelo dorso. 

0 seü piso é macio como veludo e desdobra-se 

em declive suave ao encontro das águas. 

A disposição acidentada da duna apresenta o 
donaire duma esbelta mulher. E' beijada nos seus 

contornos por dois apaixonados : o Atlantico e-o 
Cavado. Dois galantes Romeus que não se cansam 
de lhe entoar, em surdina, hinos de amor. 

A indumentária caracteristica da beldp de são 

os pinheiros. No seu dorso voem-se já muitos pré-
dios de estilo moderno, que dentro da sua elegan-

cia só respiram frescura e limpeza, cheirando a 
rosmaninho. 

Os arruamentos, dum pitoresco encantador, pa-
recem de jardim. 
0 Hotel e o Restaurante Ofir são os soberanos 

desta corte de Salomão 1 Mas a nota saliente deste 
cenário, que nos embriaga e seduz, é a paisagem 
de maravilha que se desfi uta deste sector. 

Em todas as direcções e sobre todos os aspe-
ctos policromátícos, o cosmorama é qualquer coi-
sa de deslumbrante e patético 1 
0 Ofir não passa, por isso, de um brinde do 

Céu à Terra Lusitana 1 
Sousa Almeida 

guiem de comboio para Moçam-
bique, em viagem transconti-
nental. 
Na Catedral do Bié (Silva 

Porto), Angola, o venerando 
Bispo da Diocese, celebrou 
missa de acgão de greQ&s, im-
plorando a graça divina para 
que a N&Oão sob a presidéacia 
do novo Chefe do Estado con-
tinue a sua marcha gloriosa. 

Alada o mesmo jornal, do 
mesmo dia, transcreve os tele-
gramas trocados entre o Pre-
sidente do Coasmibo e o Gover-
nador Gerei de Angola, em que 
este ilustre e dinâmico Gover-
nador dá conta a Salazar da 
altgria das populações de lia-

longe, por verem realizada ama 
aspireção de há muitos anos e 
remediada lama necessidade 
das maiores, a nova «Ponte 
Doutor Oliveira Salazars. 

Através destes slugeilos apon. 
tamentos de jornal, é fácil de-
duzir o evidente sentimento de 
unidade que se vive em todos 
os territórios onde flutua a 
bandeira de Portugal desde a 
ponta extrema do Minho até 
Macas a Timor. 
E niio podia aleguem tradezlr 

em menos palavras essa unida-
de, como o representante do 
Governo de (loa, naquela reu-
niào extraordinária, de congra-
tulação pela Inventiaura do Se. 



wareagenom 

General Gravelro Lopea na, 
Chefia do Estado : « E' que 
tagaem e alem mar somas uma 
graod is família uva, indivisivel, 
e multise&ular vivendo à som. 
bra do mesmo direito a da 
mesma bandeira e com o mes. 
mo Ideal colectivo.» 

António Mourinho 

Festa em Fonte Geberta 
Amanha, etia linda freguesia, de 

noseo concelho, está em feita , Festa em 
honra do S. S. Coração de Jesus e de 
Nossa Senhora dº Fatima. 

Há Missa aelene, Sermão o lusida 
Procissão. 

A'e SO horas, terá prestada justa tio-
mesagem ao nosso amigo e cavalheiro 
que tanto tem trabalhado pelo progres-
so de S. Remão de Fonte Coberta, Bar. 
Alberto Curtos Xavier da Coesa Balda-
juba, considerado Negociante no Porto. 
A festividade é abrilhantada peta 

afamada banda de musica da Oficina de 
S. Jasé, de Guimarães. 

Padre Adelino Matos 
Depois de estar incarnado numa Casa 

de Saude, do Porto, oude lhe cot ampu. 
tada a perna esquerda, retirou para a 
sua casa da Vila Cova o noseo amigo e 
assinante Aev .° Padre Adelino Matos 
que, duraete muitos anca, foi digno 
i'areco de Chorente. 

f;AGAMIENT0 DE ASSINATURAS 
Fizeraiu o favor de mandar pa-

gar % esta vedaução, mais 
os zaguiutes assíaanted : 

Até 30-12-1951, os Sara. Dr. 
,>v,é Joaquim da Costa Raimundo, 
Aulonio t.arv&Iho Maciol, Adeilno 
Cautas, Marºal Marliºs de Queiroz, 
Francisco Andreta da Costa, Antonio 
Mota das Eiras, Maeusl Oliveira Lºi-
tão, Artur Oocçalvos da Silva S@1,. 
ra, Áiaouel Alvas Teixeira, bianual 
Quinai& Coelho, Artur Joaquim de Car-
valho, Augusto doe Sautos Sgreja 1 
Masuei Fernandes agteja e a Sura 
D. Berta Furiado Dautaa e Castro. 

Até 30-8-1952, os Snrs. Fla-
vio acmes, Dr. Guilherme de FI-
gaciredo Platentel, João Gcmes da 
Mota, Antonio Figueiredo e a 82 r.a 
Professora D. Oampla Passos. 

Até 30-6-1854, tia Sara. Te-
nente-Coronel Manuel Carmona Coe-
lho Goopives a Demiogoe Rodri-
gues Ferreira e, até 28-2-1941,2, 
o Snr. Artur Capela ao Carvalho. 

Até 30--6-1951, os Bato. Mario 
Duarte Figualreao e Teacuteiro da 
Casa do Povo de flarim e, até 
30-4-1951, o Sar. Julio Fernan-
des da Costa. 

DE Vg•NIZIIBLt 

Até 30-8-19b2, o Sor. Ages-
tiohe Ferreira Lopes. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1951, os Sara. 

João Vieira O;inçalvrs, do Pará e 
Joãt+ Gomei Lçbarinhaa, do Rio da 
Janeiro. 

DE MACAU 
Até 39-9-1951 , o Sar. Frau-

ciºeo Turres flatos. 
Agradecemos, a todos, es-

perando que os restantes fa-
çam o favor de mandaram 
pagar nesta redacção. 

Som suaeaso 

A dedicada Esposa do nosso ami-
go a asstnante, gar. Augusto Joté 
Fernandes de Seusi, activo Iadus. 
trial, deu A Jus um robusto meuino. 

Parabens. 

Novos assinante* 
Daram-1399 a honra de sesta as-

siaantea deste semanária, mais os 
gore.: Franaiseo Aadreza da Costa, de 
Zseourados, Joaquim &areia de Oliveira 
Barbosa, da Loareoço Marques e D. Cari 
miada da Costa Silvado Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

Passando amanhã, dia 16, 
0 8.i& at)iverelrio do faleci-
mento do nunca esquecido 
ADELINO RIBEIRO NOVO, 
nosso querido conterraneo, 
o abaixo assinado, deaper lr-
ta Bareclense, agrad_ce a 
compareucia de todos oA des-
portíetas em geral ria séria 
do Gil Vice-ntae, pAos 9 lioras 
da manhã, para, etc seguida, 
seguirmos ao Cerniterio local 
depór um ramo de flores, co-
mo pt'etto de homenagem 
àquele que morreu no Cam-
po da Luta. 
Raconbecido agrsdree 

PORFIRIO MÀCHADO 
Porto, 15-9-1951 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã às 15,go e ás 21,30 

horas, inauguração da n o v a 
temporada cinematografica nes-
te Cinema, exibindo-se o mais 
surpreendente espectaculo de 
todos os tempos : 

A CONQUISTA DA LUA 

• revelação de um mundo 
estranho. 
Uma produção em tecnicolor 

da. Talma Filmes. 
No mesmo programa o gran-

de documentário das festas do 
Colete Encarnado em Vila 
Franca de X1ra, com João Nún-
cio, Manuel dos Santos, Paquito 
blunoz, Diamantino Vizeu, Do-
mingo Ortega, Luiz Miguel Do-
minguin, Manolo Escudero, etc. 
E ainda o jornal da Para-

mount com actualidades mun-
diais. 
A seguir : A Ilha Maldita com 

Perigos de Paulina (programa 
duplo) e 
O TERCEIRO HOMEM 

OEIT 11 AR 13 
D. Marcelina Miranda Sanra 

Ne dia 26 de Agosto, em Remelhe, 
faleceu a Sor.a D. Marcelina Alvee de 
Miranda 8.- ara, de 61 anos, dedicada 
Raposa do nosso prezado amigo e assi-
uaate, Bar. Fernando José Meara, esti-
mado Proprletario, de Remelhe. 
A saudosa finada era irmã dos nos-

sos amigos e aasicantes. sara. José e 
Maacel Alves de Miranda, considerados 
Preprietarios, de Alvetos, e das Surs.ae 
D. Tereza Alves de Utranda Gaudarão, 
Esposa do nosso prezado amigo e assi-
nante, Sar. Domingos Gonçalves Gan-
darãe; D. Adelias Alves de àllranda Ra-
mos, fiiposa do nosso tambem amigo e 
assinante, Ser. Eluardo do Figueiredo 
Ramos e D. Lºopoldiaa Alvas de Miran-
da. 0 fdeeral, realizado no dia 37, foi 
muito concorrido. 
A toda a tamilia dorida, enviamos 

sentidas eondoleacias. 

Farmacia de-serviço 
Amanhâ, eneentra-se de serviço a 

F&rmacla Oliveira. 

13ºptizado 
Domingo, na Izreja Paroquial de 

Areiaº de Vilar, recebes as aguas Ias-
traia do baptismo ■m filhinho da Sor.a 
D. Maria Deatriz Cardoso de Albuquer-
que Sã tlolmbra e do Snr. Dr. Armando 
de Sã Coimbra, ilustre Delegado P. R. 

O ■aulto recebem o nome de Rui, 
seade podrinboa a Bar.& D. Maria Amé-
lia Damas Mora Barreto Magalhães a o 
Bar. Capitão Mensal Maria Barreto 
Magalhães. 
 ao --

INemta redaa.açáo 
Atompaobada de seu dedicado Mari• 

do, o nosso amigo Sar.Agoetiaho Duar-
te Vale, esteve sesta redacção, apreien-
isedo-nos amavels cumprimeatot, a 
Zx -4 Sar .@ D. Maria Irene Vilaverde 
Faria Vale, distinta Professora, inteli-
gente Poetfea e 13soritora e talentosa 
Colabaradora deste semanario. 

S. Ri.a já vai obtendo melhoras, 
duma deeoça cervos& que a tem apo-
quentado, Estimamos. 

Adelino Ribeiro Novo 
Amanhli, dia 16, faz seis anos que o 

Desperto Bareelense pordes um doa sems 
melhores atletas—Adelino Ribeiro Novo, 

E' tom saudade que relembramos a 
memória dir&e que morrem para eoóran-
deoer o name da sua e coesa—Barreira, 

Qae descanse eus paz. 

DilY ersst&ar 
Tivemos a honra de comprimeolar 

as Ex.ma , Bor!e D.Maria Aldina Vieira 
Correia Osorio, D. Maria da G'drla de 
Lima Bsudeira Ferreira, D. Maria do 
Carmo Lopes Asdrubal Pieto e D. Maria 
do Ceu Bradeis Ferreira e Ca Snra 
Astoaio de Araujo Mimoso, Manuel Ma-
ria Simies Correia, Eogeoheiro Manuel 
de Si Carneiro, Dr. Luiz de Figueiredo, 
Fraderico Pinheira, Joeé Alves Carneiro, 
Manuel Ferreira, Dr. Aiberto Alvee de 
Carvalbo e Dr. Mareos Pereira Monteiro. 

—Tamben tivemos o prazer de cum-
primentar a Ex.ma Familia do nosso 
prezado amigo e assinante, Sar. Manuel 
J. Pereira, de Tadim. 

Encontram se neetº cidade os nos-
sos amigos e sseinaatre, tiara. Dr. Au-
rélio Faria Lamela, diatiate Médico a 
Luiz Faria Lamela, digno Searatario de 
FinanQas e nossos ilustres esuterraneos. 

—Com tua Familia, eº:entra-ai& as 
sua quinta do Areies de Vilar o nosso 
amigo, Sar. Manuel Cardoso de Alba-
querque. 

—Partia para a praia de & palia o 
asas. amiga o soei ate, mar. José de 
Sonsa Pereira. 

—Daquela praia regreseou, sons sua 
familia, o aosse amigo a assinante, Bar. 
Nelson doe 6antoa Bsdrigues, Funcione-
rio do Banto Uitramarino, em Atrtaa. 
—Cem sua familia foi passar uma 

tamporaes á sua gafota de 1,d. Paio do 
Seide, Famaliaits, o Sar. Jae4 Alves 
Carneiro. 

—Cem tua familia regressou de 
Olhão o ºnoa$ prezado amigo e assinan-
te, t5ºr. Dr. Joaquim Reis, distinto Mé-
d:eo º babil Cirnrgiïo—Dentista, nesta 
cidade. 

VEN "E M-!5E 
Tile casas, com eirados, 

em Aguiar, e uma em Dur-
rãea, fregueelas deste conce-
lho, pertencentes a José Ro-
drigues. 

Quem pretender, queira 
dirigir-ae a José Costa, da 
fregudaia de Durrães. 

CADELA 
Apareceu uma, perdiguei-

ra, em Vila Cova, entregan-
do-se a quem provar perten-
cer-lho, tendo de pagar as 
despesas. 
Para mais informaçõzs, fa-

lar com Elisio do Monte, na 
mesma freguesia. 

Caeamanto 
Quarta feira, no Santuario de Se-

meiro, realiasn.ea o eaesmoato do Snr. 
Aotonio Rodrigues Pinheiro, proprieta-
rio, da ia. Pedro de Alvito, com a gentil 
bareelonae, Sor.a D. Palmira Gonçalves 
Vieira, preadada filha do nosso amigo e 
naºintato, Sar. José de Sousa Graça, 
considerado proprietario da Confºitaria 
Sinta Graça, desta cidade e da Ear.a 
D. Rosa Maria Gonçalves Vieira. 

Ac novo lar, desejamos felicidades. 

DESPORTO  
TORNEIO REGIONAL 

EM FAFE 
Sporting de lE`a fe, 3 Cii1 Vicente, 4 

doias golos de «]Ponaa,ltys 

0 Gil Vicente, como noticiamos, realizou no Damlago passado e seu segundo 
desafia para o Regional, deslocando-se a Fato onda defro fitou o Sporting daquela vila. 

Mantem- e8 a difiouldade que qualquer Clube encontra do passar por Fale e 
vencer. 0 Sporting i grupo que .encaraá, os jogos com firmeza, e, sendo em peri-
goso adversario aos campos albeloa, torna-se verdadeiramente superior no sem pro-
prlo terreno . 0 nosso represeniaote alinhou já com Passos e Chaves, que foram do 
Beaviso, e tez uma primeira parte excelente com um resultado de uma bela eoetra. 
No decorrer da outra meisde do encontro Joia do Vale, que arbitrou, apicoa para 
dois castigos maximos, rigorosisei®oe, que o adversario transformou em golos, ta. 
zeodo o resultado de 3-0. 

Não assistimos ao encontro, mas por informaç3at obtidas dizem-nos ter decor-
rido em bale ambiente desportivo. 

•&manhA joga, oiã, o Fe&malicáo 
Temos amanhã a visita do F. C. de Famalitáo em jogo que vai eoetar para o 

Torneio Regional. 
Este desafio está sendo aguardado com verdadeiro interesse. 

Um louvor 
Pedem-nos para o tornarmos publico, mas ao termos conhecimento do seu va-

lor e do seu aleaace é com inteira juetiça e com imensa prazer que aqui registamos 
um Resto que vai sendo raro em jogadores da bola. 

Em acta de reunido, a Direcção do Gil Vicente exarou um louvor ao atleta Ma-
chado II, seu actual guarda•redei, porque tendo de tomar parte nem passeio até i 
capital, de boa- vontade dele desistiu para Ir defender as cores do seu Clube no desa-
fio de Ea14 1 

Machado II, ao dar Iam grande exemplo de atleta, marcou para sempre ama 
poeição de caracter que wii ínolvldavel, e a quem a aseleteneia de Barcelos não 
deixará de aplaudir, dispansando-lhe amanhã no campo de jogos uma particular 
salva de palmas. 

Treinador?• 
Começaram as conversações sair@ a Direcção do Gil Vicente o o conhecido atleta 

bracarense e professor de ginastica Cunha Reis, o qual parece @atar aa disposição 
de treinar tecnicamente a nono Clube. 

Porque ee trata realmeoto dum verdadeiro valor doporilve, sentiriamos imensa 
satisfação te infermassemos os cestos leitores de que Gunha Reli assentava arraiais 
no 011 Viceuta... 

NO entretanto agaardamoa;eonfiadoa no bem resultado da quentão, 

Uma homenagem 
Henrique Santos, o velho extremo direito de Gil Vicente, vai ter homenageado 

no nosso campo de jugos pelo grupo popular Futebol Clube do Bairro. 
Z assim, do amanhã a oito dias, tºremos uma bua tarde desportiva em que o 

«Gil Saudade» defrontará a equlpa 'da cMabora e o Sporting de Barcelos terá por 
adversário o Futebol Clube de Bairro. 10 T A 

COOPERATIVA DE CONSTRUÇÕES 
ECONOMICAS-«A NOSSA VIVENDA» 

S. C. U. L. 

1 V 1 8 o 
A Direcção desta Cooperativa leva cio conheci-

mento dos Ex.m,e Snrs. Associados que na proxima 
sexta-feira, dia 21, se realiza mais uru sorteio entre 
os sócios de 1.a classe, que serd controlado pela 
Lotaria Nacional. 

Foram contemplados nos sorteios anteriores os 
sócios nua 38 e 113, respectivamente, D. Alaria da 
Conceição Pimenta Veloso, de Landim, Vila Nova 
de Faºncalicão e Manuel da Costa Portela, desta 
cidade. 

Com o ultimo sócio chamado a construir são já 

10 os sócios cor» direito à Construçdo 

no valor de 300 contos. 

i 

EXTERNATO ALCAIDES DE FARIA 

Senhora de toda a idoneidade para se en-
carregar da disciplina interna das meninas 
que frequentam este Colelgio. 

Parto laborioso 
Na Casa de Saude de Barcelos deu d 

luz uma menina a extremosa Esposa de 
nosso amigo o assinante, Sar. Carlos da 
Silva Viaagre, babil e considerada Afi-
nadar das Magainae da Fabrica Baroe-
lenaa. 

Infelizmente a Tecem-naaeida psueae 
horas teve de vida. 

PER®dtl•(J[s.[3cì0 
Vende-se um, em Baiu« 

gãas. Falar com o Sar. Jos& 
da Silva Rosas, na mesma. 

IED T 1 M 

Quadros da minha 
• ferra • 
AAA.AA.At!/i Ir.AMM\.A 

I 

As compras 
As visitas N. R. saem todos os dias, chova 

oa faça sol. Em senda duas horas começam a pre-
parar-se, esterlicando-se nos espartilhos, onde 
torcem a carne a os ossos es homenagem ã elo-
gentia. 

lista operação d muito delicada e complicada, 
eomsçaade por ama lavagem necesºcria, a exce-
ppççao do pescoço por cansa de não constiparem. 
E' mãe a filha . A mãe jil vai nos eincoenta º pico, 
no passo que afilha vai arredando os dezoito, to. 
fraga por casar e que não sem conseguido. Onda 
com enguiço pois por dá cá aquele palha os pre. 
teadentes afastem -ee. Na casa das R. R. ha a D. 
Maria hestérica que apesar dos seus ataques as 
R. R. não deixam de sair pois o poasamento para 
elas dominante são as Sodas 1 Desde um de Janei-
ro a trinta o um de Dezembro, quer seja ao almo-

ço, ao jantar ou 1,S ceia¡ quer bem ou sei dispostas, 
quer teaham dinheiro em precisem de empenhar 
qualquer coisa; quer tenham seade ou alio aio 
sempre dominadas pelos figurinos que sio rigoro-
samente discutidos quer tenham de fazer obra no-
va, gaer tenham de a eompbr, quer maesmo ♦iral-a, 
que es saras sejam de baláo ou trabadinhas de 
f r". Gastam no era preparativo duas horas se. 
guras. Pela volta atas quatro heras elas ahi saem 
de loja em loja parando somente em uma loja que 
d sais da soa predilecção, e onda mais as aturem. 
Neste loja o primeiro caixeiro apresenta-se cem 
ceda a cortesia oferece-lhe& cadeiras, e com todos 
os salamaleques diz-lhes: co no toem passado V. 
Ex.as ? Sandinha he, sim? Folgo imenso com isso. 
Começa então a colocar em cima do balcão as ulti. 
mas novidades recebidas, O patrão ao fendo da 
loja Irrepreensivel ao seu modo de vestir sauda. 
-as respeitosamente. Estas creaturas gosam de 
prefereacias especiais nesta loja. Voltam no dia 
seguinte para tornar a ver uma peça de vestuario 
qaa lhe deu no goto. Então novamente o caixeiro 
diz-lhe : então, minha senhora, sempre vak isto ? 
Creia que nâe encontra melhor nem mais em con-
ta. Creia que lie faço um preço de amigos. Olhe, 
senhor F,, antes de tratarmos disto mostre-me 
tal fazenda. Estende mais peças desta mercadoria 
sobre o balcão. Se V. Ex.ma não têm pressa ama-
nhã devemos de receber um novo sortido quo é 
o que ha de mais chiei Elas miras o remiram a 

Senhora do Alívio em Perelhal 
Boje e amanha, na visinha freguesia 

d@ Perelbal, raatiza-se a tradicional e 
importante romaria de Nossa Senhora 
do Alivio, que costuma a ser muito coa• 
corrida por pessoas desta cidade o de 
lisposeade. 

Cristela, 10--9-851 
Foi na manhã do dia 10 de Setem-

bro de 1950, passando portanto hoje o 
primuiro aniversario, que desapareceu 
do meio de todos nós, soas paroquia. 

faaeiade com o lorraoe atestado. Reparem V. 
Zz.ae, que chie. Eml Então asa.se amora iaio? O' 
Bar. F, em quero a ultima moda. Já disso a V. 
Zx.as que não ha nada superior a isto. Aiada boa-
tem depois de V. Ex.'e retirarem vendi alguns me. 
tros para a ministra da Ruasta, nossa freguesa. 
Se lha nãs for penoso trazia a peça ali á paria pa-
ra eu ver melhor, sino? 0 caixeiro acarretou com 
as peças para as Sar.es R. R. apalparem melhor. 
E o preço? Está marcado, trtis coutos e quinhentos! 
lhI Nem pansar nisso. Sei quem comprou a mes. 
ma fazenda a 1.800500. Não diga tal minha se. 
nhora! Comprou mas foi a imitação, muito infe-
rior. Quero ver? nós tambem temos, Mostra-lhe 
a imitação. Pela porta lateral la leia entram as 
P. F. visitas das R. R., fizeram-se cumprimentos 
mutuamente - ficando com os labias caiados de 
pós de arroz e vermilhão. Por sua vez as G. pe-
dem tambem unta fazenda que o caixeiro sem 
delongas foi buscar. Toca a oeraprar luxos, hein? 
Viram e tornam a ver e por fim fizem : vou ver 
se encontro melhor. Ora aqui está a imitação qaa 
V. Ex.as dosei ,m diz-lho o caixeiro, atirands com 
as peças de fazenda para cima do balcão. As R. 
B. mordaram ai beiços e as G. G. atestaram o 
loytson trocistas. Como V. Ex.e@ vida 1... Então 
o caixeiro reparando nas G. G. eumprimento-as 
afectuosamente. Creade da V. Ex.■a minhas se-
nhoras. Eeposo de de V. Ex.as bem? O niné, me-
lhor ? Ai, consigo é que nós nos entendemos. 

Com o companheira do senhor hoje minguem tos 
negocio com olº. Não digam isso . Para qualquer 
entra treguis cantava mais 300 ate. 8' o praça da 
factura, cainha senhora , O' senhor fulano, ponha 
de parte esse crepe egual ao que comprou a mi-
nistra da Rassia . Agora gneremes meias de seda. 
Vieram as azias de sela . São as que se usam 
mais, não é verdade? Veio o primeiro caixeiro que 
intervindo disse: não esqueceremos a esposa do 
ministro F., pois tambem i nossa freguesa, Man-
dou-se ao armazem pois na loja já não haviam 
mais. Tão relinhas, credo! Vieram meias de todas 
as odres, preços a qualidades. Viram e tornaram 
a vir, abrindo-asa medindo-as. Depois das meias 
vieram cepas. Duas estavam na montra e outra já 
estava embrulhada para nata freguesa. Acharam-
-nas liadas. O caixeiro foi prestar ateaçáo ao pa-
trão enqaanto as R. R. cortaram a casaca ás G. 
G. tambem freguesas da casa. Eotão não sabia, 
Snr. F.? Pois olha não se fala n'outra coisa ha 
oito dias, Bem vi, a pegmena desde que namorou 
o filho do Dr. J ficou com m4 fama por cie ser 
um estroina. E depois a cena da escada... 

O caixeiro ignorava a cena da escada. Ah i 
Então não sabe que ama noite quando o pai che-
gou a casa mais cedo, encontrou a filha banhada 
em lógeimas e o rapas com o chapou punhado pa-
ra a assa e ambos no patamar? Então aca aqui 
entre nós, sim ? Coitada, em sou tão am Sa da po. 

bra da mãe (Contia a) C. 
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AIS MRS. LAVRADORES 

Querela obter boas produções?-
Regai com grupos MOTO -BOMBAS 

Não comprem sem consultar os nossos pregos 
Raprasrentante em 13areelos : 

MANUEL PEREIRA: DA QUINTA 

Comp~alaga de segre cios 
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ÁLgéneta a ]Posto de Socorros em Bareelosr 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALÀZÀR-55 
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ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
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o ensino ministra o neste 
Colégio visto através dos resultados dos seus alu-
nos nos exames liceais deste ano lectivo: 

i° Cic i o  Distintos 

' o { 
(2 

 Aprovados ,  
Reprovados 

17 

2 

TOTAL DE ALUNOS 21 

Aprovados  ̀
(curso geral) 

Aprovados 
(1 secção) 

Reprovado 1 

TOTAL DE ALUNOS 

12 

18 

23 

Matriculas óe 10 a 15 ae Setembro, na Secretaria 
ao Colégios nas 13,30 ás 18 horas 

nos, o nosso saudoso parece Rev.e P.0 
Eduardo Lemos Ferreira, 

Já lá vão trezentos e sessenta e cin-
co dias, dias esses que passaram indi-
ferentes a tudo, mas esse ]cago tem-
po nato conseguiu ainda apagar em nós 
a figura sempre respeitada o amiga da-
quele que foi nosso Pastor. 

Perdurara≥ para sempre em sós a 
lembrança do chorado Sacerdote e 
nosso Paroeo. 

E, após um ano sem Poroso efeeti-
vo, surge á frente destas duas mil al-
mas em novo e dinamito Ministro do 
Senhor, o Rev,• Padre José de Carva-
lho. Achando-nos incompetentes para 
relatar ou louvar as suas obras, ape. 
nas queremos testemunhar-lha a nossa 
estima. 

Ao enfrentar o pesado cargo de 
nosso Chofe Espiritual, certamente há 
do lutar com grandes dificuldades, que 
urge resolver, mas, sem exigencias ex. 
cessivas e com a nossa boa colaboração 
tudo há de ser transposto e assim 
marcharemos no progresso. 

Ao Rev.- Padre Carvalho que irá 
ocupar dignamente a cadeira do seu 
antecessor, os nossos cumprimentos a 
parabens, deselaado.lhe um porvir de 
bom apostolado. C. 

Noticias de Fragoso 
.Aquilo foi a coisa mais bonita de 

mundo». «Coisa assim nunca mais tor-
maremos a ver». 

E' com estas expressões, que devem 
ser sinceras, que por aqui se comen• 
ta constituindo assento 'de todas as 
conversas a recente visita da Imagem 
da Virgem Peregrina a essa cidade. 

Muitas pessoas desta freguesia ai 
foram para admirarem essa grandiosa 
e empolgante manifestação de fé reli-
giosa. E deram esse tempo por muito 
bem empregado. 

Criancinhas de tenra idade, velhi-
nhos e alguns até doentes : ninguem 
ao fim dessa caminhada triunfal sen-
tia o menor cansaço. Ninguem 1 

Não estarã o povo Portugass dis. 
posto a sofrer conforme, o desejo de 
Nossa Senhora de Fatima na sua Men-
sagem aos pastorinhos ? Parece que 
está. Nem tudo o que se tem visto po-
de ser hipocrisia. Longe disco. 

Estais dispostos a sofrer T pregan. 
tava na Cova da Iria Nossa Senhora 
de Fatima aos humildes pasterinhos. 
Chegou o Momento oe se responder e 
por essa prática este desejo de Nossa 
Senhora. 

No momento que passa, na hora 
atribulada que o Mundo vive mós nada 
devemos recear porqae temos uma su-
prema garantia—a protecção carinhosa 
da nossa Mãe Imaculada : Mas os por-
tugueses certamente não aerao egoistas 
e nas suas orações ter-se- ao lembrado 
dessas pobres infelizes. 

Na sua ofata eruzcda através deste 
Minho ridente e catolico onde es nos-
sos antepassados edificaram numerosas 
igrejas e ermidinhas nos mais altos 
pinearos dos montes a imagem pere-
grina 14 vai seguindo de terra em terra 
sempre acarinhada pelos seus filhos 
predilectos, 

Por aqui já passou, mas deve ter 
ficado em muitos coreções. 

Deixou atras de si um rasto lumi• 
noso. Oxalá ela seja o facho que nos 
acompanhe durante a vida e sobretu-
do na hora da morto 1 

—Tivemos o prazer de ver aqui o 
querido filho desta terra 8nr. Padre 
Augusto José Vieira, considerado pá-
roco de Manhente. 

—Partiu para Vila do Conde a me-
nina Lidia Barbosa de Sá Paria, assi. 
nante de aO BARCELENSE.. 

--Encontra-se a veranear na praia 
de Viana de Castelo e Bnr.s D, Doo-
linda Goclalves Dias Neiva. e. 

Ana Joa?quina Senra 
AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa fina. 

da—ANA JOAQUINA SEN-
RA, da freguesia de Roma-
lhe, deste concelho, falecida 
no dia 20 de Agosto, julga já 
ter agradecido ás pessoas que 
tiveram a bondade de tomar 
parte no funeral da querida 
extinta a assistiram ás Mia-
ras por sua alma, mas, po-
dendo haver quaisquer fal-
tas, involuntarias, vem, por 
este meio, repara-las. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteia a sua gratidito. 
Remelhe, 10 de Setembro 

de 1951. 
A FAMILIA 

PALLETIER, CAVEN 
TUU E A QUININA 
Em toda a parte conhecem-sé 

ali devasleçõss que a malária eauaa 
em pairas tropicais o sob- tropicais. 
Anualmente há mais de 20 milhões 
de doastes que sofram desia doen-
ça. A presença do mosquito da 
malária, o propagador da doença, 
torna regiões extensas hio8bitaveis. 

Felizmente existe um bom medi-
camento contra a malária, a saber 
a quinina. Foram os sabios franes-
sPs pellstier e Cavantou que em 
1820 souberam extrair a quialua 
pura da casca da quina e desde 
aquela época a ciencia médica tem 
aplicado a quinina em larga escala 
s com o maior éxito. 

Pois a lata contra a malária é 
da maior imporitocíe, não íó do 
posto de vista medieo, mas também 
de o da economia, por que nio hà 
quase uma doença que possa ter 
[si infldéacia sobre a vida ecoa6-
mies como a malária. Paios ataques 
sempre repetidos da febre, os ope-
rários que sofram da malacia, estio 
eennpre forçados a faltar no traba-
lho, o que naturalmente tem uma 
ittluttacia ºociva em assuntos aa 
erganitaçãa social. Além disso o 
cúmero de óbitos de doentes de 
malária é muito grande, especial► 
aaeste em regiões agriasolas de pas-
sos tropióeis. 
Recomenda-se portanto o uso rega- 
lar de quinina.9vita muito solriaase-
to ietlitl e... inuitaa perdas inulais. 

As preterl0óes para o aso de qui-
niBa enc0etrem-se num reletérío, 
estrilo pela Comissão de malária, 
um grupo de peritos qua fui uma 
secçiio da antiga Seciedsdaa das Na. 
sede abra que data de 1938 a dita 
Comissão recomanda como profilaxia 
contra a malária o uso diário de 
400 mg. de quinina duronte toda 
a 8518010 da malária, considerando 
um bom remédio contra um ataque 
de malária o uso diário de 1--1,3 
gramas de quinina durante 5-7 
dias. 

Marcelina flines ae 
Iliiranõa Senra 

AGRADECIMENTO 
Feroando José Senra, ma-

rido da saudosa finada—Mar 
Colina Alves de Miranda Sen-
re, vem por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que fizeram 
o favor de tomarem parte no 
funeral daquela querida ez-
ttnta . bem como ás pessoas 
que lhe apresentaram condo-
lencias e assistiram ás Mis-
sas por atra alma. 
Alem de agradecer por ou-

tro meio,tambom quero aqui, 
publicameate, deixar-lhes o 
meu reconhecimento profun-
do. 
Remelho, 13 de S9tembro 

de 1951. 
Fernanda José Senra 

PASSA-SE 
Estabelecimento de mar-

gearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
freguesia de Arcozelo, lugar 
da Esparrinha. 
Quem quiser tratar com o 

propriatario, dírija-se ao 
mesmo estabelecimento. 

Manuel da Silva Agostinho 

PASSA- SP 
Uma casa boa para nego-

cio e com casa para habita-
ção, sita á Rua Faria Bãrbo-
na, 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedras, na mesma. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
P a r a mais informações, 

dito- se nesta redacção. 

A_› 1 N n 1: I R O 
Empresta-soe sob hi-

poteca, ao juro da lei. 
Informa esta redac¢do. 

RELQGIO DE BOLSO 
Encontrou-se um , •ntrogam-

do-se a quem provar perten-
cer-lhe, tendo de pagar este 
anuncio. De quem for, quei-
ra procura-lo na Barbearia 
do Snr. Alberto Domingues 
de Araujo—BARCELOS. 

140 CONTOS 
Dá-se a juros esta quan-

tia, sob 1.e hipotéoa, o que 
os prédios sejam dentro da 
periferia da cidade. 
Informa esta redacção. 

t1 Pl a es eci, ror rio para motores de 
4  P P • 

rega, VENDE 
4 

CORRÊA & CARDOSO 
< BARCELOS 

?' CANDIDO DIAS,l L. DA 
Ruas, lJ9L-dsa.Sandeirae oIgampatoBruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas a moedas de todos 
os países, ouro ao prata em barra,platïna e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nãcionaise estrangeiro& 
Ordões de b81ca 
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t REPRESENTANTE EM LISBOA 
2 Procuram-se 2 ou 3 boas representações para so-
t rem devidamente trabalhadas nos armazene ou reta-

lho denta praça, etc. Roferenoias á disposição, Visi-
tando brava essa cidade, tratarei pessoalmente. 

Resposta a A. Roma ti8ilva P®dromo--Praça 
Dr. Jaciato Nunes-8, 2.e esquerdo—(Moraes Soares) 

LISBOA. 
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Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
sOurivaelaisria Nov~ 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

QUINTA 
Arrenda-se em Vila F. S. 

Pedro. Informa — C A S A 
AGUIAR — Rua D.Anto. 
nio Barroso. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n.°' 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

AGENTE 
Para venda de Malhas, de 

preforancia com alguns co-
nhecimentos do artigo. Boa 
comiseão. 

Esta redacção informa. 

ESCRIT0RI0 
Alaga-se •m, toa Rua is S. 

Francisco, a.• 10, lesta ci-
dade. 
Informa esta roda~. 

ARRENDA-SE 
Casa muito bom situada, 

na Freguesia de Vila Fres• 
cainha S. Martinho, com 
luz eleotriea, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque• 
sinho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos, cinco 
compartimentos o distante 
da estrada que vai para Ee-
posende uns 500 metros. 
Quem pretender, dirija-&@ 

a esta redacção. 

ARMAZEM 
Aluga-se um, aos baixes 

da Casa ala Snr.' D. Henri-
queta Cibrão, sia Rua Dr. 
Matauel Paeo, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua propriataria, 
na mesma. 

PEDRA PARA 
LAGARETA 

Yende-se. Nova. 


